União dos médicos 
pode transformar AMF em pólo cultural

Seguindo sua vocação de pólo irradiador de conhecimento, a Associação Médica Fluminense (AMF) está prestes a retomar também sua posição de importante instrumento de desenvolvimento cultural em Niterói. Pelo menos é este o projeto de sua atual diretoria ao apostar na reforma do  Teatro Eduardo Kraichete como uma das principais metas deste mandato.

Sendo a AMF uma instituição sem fins lucrativos, que sobrevive das mensalidades dos seus cerca de 300 associados – número com forte tendência à redução diante da grave situação enfrentada atualmente pela categoria no que diz respeito aos honorários médicos – a atual diretoria busca novas fontes de renda para mantê-la. 

Dessa forma, a  criação, ampliação e modernização dos espaços em sua sede, além de maior conforto, podem garantir novos dividendos, através do aluguel dos mesmos. Hoje em dia, por exemplo, o salão nobre, a galeria de artes, a churrasqueira e as salas para palestras são bastante procurados e representam uma importante fatia na renda mensal da AMF.

Mas quando o assunto é a reforma do Teatro Eduardo Kraichete não está em jogo apenas a questão financeira, mas também um maior desenvolvimento cultural de Niterói. Espaço privilegiado, em local nobre da cidade, ele faz parte da história da medicina e por que não dizer, da história niteroiense!

Apesar de ser um projeto ambicioso, segundo a diretoria da AMF, a reforma do teatro está longe da megalomania, sendo totalmente viável. A projeção da futura fachada, assinada pelo arquiteto Marcelo Reis, já foi divulgada durante as festividades do Dia do Médico, em outubro.

Mas, diante da grandiosidade da obra – o valor total da reforma do teatro, incluindo a galeria e a fachada, está orçado em aproximadamente R$ 900 mil – sua viabilização só será possível com a participação da classe médica niteroiense. “Acredito no compartilhamento deste sonho para conseguirmos uma boa parcela da arrecadação”, defende o presidente da AMF, Alkamir Issa.

Sendo assim, o corpo diretor da Associação Médica já traçou várias “estratégias” para converter o sonho em realidade. Entre esses planos está uma iniciativa que já foi usada pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões (CBC), ou seja, a venda das 440 cadeiras previstas no projeto ao valor de R$ 1 mil cada, quantia essa que pode ser  dividida em 10 parcelas de R$ 100 (carnê para pagamento bancário).
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